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Encontramo-nos na curio-
sa situação em que retrogra-
dar - não significa recuar: é 
apenas ir buscar ao passado 
um ponto de apoio em que 
possamos estabelecer a ponte 
que, através do presente, nos, 
ponha em comunicação com 
o futuro. 
Quando se afirma que não 

devemos nem podemos vol-
tar ao passado, pretende-se 
apenas dizer que temos de 
evitar os erros cometidos na 
organização política da Re-
publica, formando-se partidos 
em volta de personalidades e 
não de principios, rendendo-
se cultos aos homens e'não 
às ideias. 

Esse fetichismo degradan-
te e morbido é que tem de 
acabar. E' ele o gerador de 
intrigas, de odios, de sci-
sões, por se basear no egois-
mo e na ambição. 

Isto não quere dizer, po-
rem, que tenhamos de pôr 
de lado os orientadores, as 
élites dirigentes. Numa de-
mocracia, a selecção é abso-
lutamente necessaria, porque 
uma democracia é o governo 
do povo pelos seus melhores 
representantes. E, para que 
esses representantes se esco-
lham, é necessario que se 
manifestem, que revelem as 
suas faculdades de inteligen-
cia e de acção. 

Torna-se, portanto, indis-
pensavel regressar à primiti-
va propoganda republicana, 
agrupando em volta da mes-
ma ideia, do mesmo princi-
pio orientador todos os que 
já são ou venham a ser sin-
eeramente republicanos e de-
mocratas.. 

Erga-se uma bandeira ape-
nas,—a da Republica—, e 
congreguém-se todos à sua 
sombra. 
Os velhos partidos teem 

de desaparecer todos, fun-
dindo-se num unico grande 
partido—o Republicano --

E' esta, de resto, a orien-
tação da nova propaganda 
que se vai fazendo por toda 
a parte, a exemplo do que 
fez a velha propaganda, 

nos pródromos da implanta-
ção do Regime. 
A Liga da Mocidade Re-

publicana do Porto está de-
senvolvendo neste sentido 
uma acção altamente louva-
vel e profundamente patrioti-
ce, porque neste momento a 
Republica é a encarnação da 
Patria. 
Os nucleos formados em Eduardo . Marques COC1I1•• 

diferentes povoações, como Correia SinrõcR; delegado d•o 
recentemente em Braga, são 
prova eloquente deste facto, 
e neles se estão reunindo to-
dos os republicanos dignos 
deste nome, que a paixão po-
litica não corroi, que não es-
tão intoxicados pelo partida-
rismo. 

E' indispensavel, é urgente 
que em Barcelos se imite 
aquele exemplo. E' neste 
intuito que nós vimos pre-
gando há muito a necessida-
de de todos os republicanos 
se unirem. Esta necessidade 
é reconhecida pelos sinceros, 
pelos desinteressados, pelos 
que, neste momento, apenas 
desejam a grandeza e a pros-
peri•ade da Patria e da Re-
publico. 
Mas não devemos ficar 

apenas em palavras e bons 
desejos. Temos de entrar 
em trabalhos praticos, de 
passar ao campo da acção. 

Não haverá ai homens de 
boa-vontade, de solido crité-
rio e inteligencia lucida, com-
provadamente republicanos 
mas sem responsabidades no 
passado, que tomem a ini-
ciativa, de constituir um soli-
do agrupamento de forças? 
Com certeza que não faltam 
entre nós e não seria dificil 
mesmo apontá-los, se nos 
quizessemos dar a essa ta-
refa. 
Mas esse papel não nos 

compete. Lançamos• a ideia, 
indicamos o caminho, dare-
mos todo o nosso apoio, 
desvalioso mas sincero, a 
quem deseje trilhá-lo com 
firmeza e decisão. 
Não haja, porem, delon-

gas, porque a hora é de rea-
lizações. 

Ulga da, Mocidade Republi-
c.it..a, elo Nortr,, dr. Leopol-
dino Augusto de Almeida. 

Comi,; o adnairistrativa— 
Pres-,Iü • nte, ár. Antoni:j PC~ 
d, o Ferroira de CarvalhJ; 
vice-presidente, Augusto 
B„rbosa Lopes; secretaries, 
Gustavo Silverío` e José da. 
Mocha Guimar es; tFsourei-
r,-); Eduardo V.Ao3o. 
Comi"ão de propa—ind-t--

Presidente, dr. Fr•anci-co 
3loreira de Sá Trr oco; vo-
g;ais, dr. Antonio M utins 
de Ariwjo, dr. Agnelo da 
Cruz Carvalho, João d(. 
Araujo Almeida., 'fanu•"I Ju-
lio B_irbosa,, Reinaldo d<k, 
PaixLw Bastos, Cristiano 
Baa'bo6a Lopes, Frederico 
da F,,nseca, Manuel Rodri-
gues de Azevedo, Anastacin 
de Abreu Falé e Luiz Au-
gusto S,_,pulveda Ribeiro. 

Taxa militar 
Termina no dia 28 do cor-

rente o pagamento volunta-
rio da taxa militar. 
A partir de 1 de março a 

importancia da taxa é ele-
vada ao dobro. 
Na administração do con-

celho prestam-se todos os 
esclarecimentos. 

Policia de 
informação 

Segundo uma nota oficio-
sa `fornecida á imprensa da 
capital, pelo gabinete do 
ministro do Interior, foi no-
meado director da Policia. 
de Informações de Lisboa o 
tenente sr. Braz Vieira. 

aos aussos 
G331 NGN T E3 
Por motivos bem 

contra nossa vonta-
de sai hoje, ainda, «A 
Opiniáo» , apenas com 
2 páginas. 

úViONETES ].E UNO 
Alaigam-se Pelos 

ºnelhoires- ps°eços pa-

ra excursões e pas-
rcios ale recreio 

Empreza Barcelen 
se de Transportes 
L.a — (lampo D. 
Carlos. 

Para se amar uma causa, é preciso haver 
sofrido por ela. 0 apóstolo não é apenas o 
homem de fé, que sente o fogo sagrado a abra-
zar-lhe o peito: é tambem todo aquele que não 
conhece nem dificuldades, nem perigos, nem 
sacrificibs para servir o seu ideal. 

Magalhães Lima 

Comemorando o ' 13 do,-
Fevereiro r?a.iizou este Nu-
cleo, ante-ontem, no Teatro 
Circo daquela cidade, urna 
sessão de inauguração, on-
de, entre outros oradores, 
falaram os srs. Drs. Domin-
o-os Pereira?,, Antonio Luiz 
Gomes e Leonardo Coimbra. 

HOrtalidade 
infantis 

A publicação que çA Opi -

nião verí,. fazendo da esta-
tistica dornografica do con-
celho mostra notas interes-
aates, ao ?»?esmo tempo de-
soladoras, sobre a, mortali-
dade que afecta sobremodo 
as crianças. 

E' certo que a. morte 'seu 
do o ponto final da vida. to- nome de vinho, o que pro-
dos havemos de senti Ia, voca tantos enfermedades. 
mas a medicina• tem em Os párocos poderian! 
vista retardar o mais pos- . prestar um bom serviço a 
sivel que a terrivel força esta gente inculta aconse-
exerça a sua fatal acção. lhando-a na pratica duma 
E se todas as pessoas con- boa higiene infantil, mos-
fiassem mais nos rnedicos, trando-lhe com clareza os 
que nos santos, ou no aca- grandes benefícios ,da sua. 
so. que também é curan- aplicação, e os graves in-
deiro. aa vidra seria mais convenientes que sobrevem 
1longa, e : aã.ó s-- registaríani pelo modo estapido como 
t-fritas i;aortes na. idade in- tratam os filho. 
fartíl.. Sabe-se que o povo rural 
No ultimo n.° de ciA Opi- vê , com melhores olhos r' 

niãon lemos que no praso seu gado de trabalho, pof-
de 7 a 10 do corrente mêm, que lhe custou dinheiro e o 
houve 13 falecimentos neste ajuda, do que os filhos que 
concelho, sendo 3 em pes- são um impeeilho e só àhe 
soas de, 70 anos e 10 em trazem despesas. Pois de-
idades de 18 horas a 3 anos, ve pen8ar o. contrario, 
o que representa unia error- porque os filhos devidamen-
me desprepurçwo. te alimentados e cuidadosa- 
Cromos que, alem do des- mente tratados, tornam-se. 

leixo em não se procurar o depois em individuos fortes, 
medico i tempo e horas pa- nteis e aptos para auxiliar 
r;" o tratamento das doen- os paia na luta pela vida. 
ças das crianças, outro:: cãu- 0 « crescei e multiplicai-
sa é uma errada alimenta- vos» da Biblia não consiste 
ção; dando-lhes tudo o que sómente no acto materïal 
lembra aos pais, na persua- do nascimento, irias tam-
são que o estoni.ago dos fi- bem na conservação duma 
lhos sro como os proprios, vida cheia de saud(, e vigor. 
capazes de digerir um qual- E' de pessoas assim que a. 
quer alimento, incluindo Republica precisa, o não de 
uma zurrapa, a que dão o doentes e enfesados. 

LigadaMocidade 
Republicana do 

Forte 

O Nueleo de Braga, daLigz• 
da Mocidad , Republicana do 
Norte, ba, (lias organisa.do 

ba r (elos - ,Pc)rtf;  
NOVA GA•i•EIR •,. •• rr,.,i, . F lheio 
DE CAMIONETAS 

Dissemos já que se ia es-
tabelecer urna nova carreira 
de camionetas, para fazervia-

ficnu iìfiSlrn constituído: Bens de Barcelos ao Porto, 
ida e volta. Essa carreira e 

Presidente, dr. Carlos Al- organizada pe?a Auto Omnia 
bote de •vlaÜalhtes c Vas-o Barcelense, L.', que nos ulti-
cencelos; vice-presidente, dr. mos dias tem andado em ex-
1tlu.teus de Maecdo; sí-,creta- periencias com um dos seus 
rins, Antonio Luiz Gomes carros, o primeiro que rece-
Moreir,+ e José Rogério d(' beu, e com que vai iniciar as 
01 i v e, i r a; tesoureiro, dr. viagens. 

Na ultima quinta-feira, esti-
veram nesta cidade, convida-
dos pela mesma empreza, re-
dactores • reporteres fotogra-
ficos dos jornais do Porto, 
aos quais foi servido um pri- 
moroso jantar no restaurante 
—A Bagoeira--ontem, sexta-
feira, convidados tambein pe-
la empreza, foram de viagem 
ao Porto vários negociantes 
desta cidade, que tiveram 
ocasião de apreciar as como= 
didades que oferece o novo 
carro, espaçoso e extrema-
mente confortavel, possuindo 
todas as condições para as 
viagens a que se destina. 
A nova camioneta deve 

inaugurar as suas carreiras 
na próxima segunda-feira, se-
gundo o horario que noutro 
lugar publicamos. _  

Desejando à nova empreza 
as m a i o r e s prosperidades, 
agradecemos o amavel e gen-
til convite que nos foi feito. 

Preços dos 
generos 

No mercado semanal, an-
tt,-onteir realisado, nesta, ci , 
Jade, forain vendidos os ge-
neros aos seguintes preços: 

milho, 20 litro: — Alvo, 
25$00; branco, 16600; pain-
ço, 30$00; trigo, 22$50; e 
centeio, 16600. 

Feijão, 20 litros—Aman-
teigado, 50$00; branco, 45$; 
vermelho, 36$00; moleiro. 
32300; amarelo, 16500; ri-
jado, 20500; e fradinho, 
18$00. 

Batata, 15 quilos, 9$00; 
cebolas, idem, 5550; nozes, 
cada quilo, 4$00; e ovos. 
duzia, 350. 

Trancrevemos, da "Patria 
Portuguesa», do Rio de Ja 
neiro, u (,ni,revista que o sr. 
GAi:er,+Q C;innona, concedeu 
a um jornalista: 

«Entramos no c:+,mpo po-
litico, evidentemente o mais 
u..líndroso. Reconhecida a 
alta honra de S. Ex.a pa.ra 
com o jornal de que sou re-
present;ant(,1 e o respeito e 
a admiração que lhe deva, 
irrrpõc-,Q!3 n nece sidade de. 
me cingir ao assunto coma 
maior deIÍc^ 1ez•). E, assim, 
arrisco: 

—Congi,3-1 a. o Governo, 
uma vez uc:ilrn idas todas 
as paixõ• politiw,s, de ur-
gente necessidade o regres-
so à norrnalid?.ide constitu 
cional ? 
Após uma, l:g,_ira, e justi-

fle tvel hee.itaçïlo, o presi-
dente objecta: 

Eia Portugal, sr. Fre-
de-rico Rosa, não se acal-
rnarra com facilidade as pari 
xõ:a politicas, Elas vivern, 
embora sobre uma aparente 
indiferença,, no espirito da-
queles que desorganizaram 
ou contribuiram para de-
sorganizar o sistema polití-
co e administrativo da, Na-
ção. Não crein, por isso, 
tão breve, na acalmação das 
paixões políticas. Acredi-
to, porem, na regeneração 

de costumes, mas, para 
isso, é necessario tempo; 
quanto... não sei. 0 Go-
vêrno da Ditadura, entre-
tanto, está eiapenhsdo em 
levar a. sua obra até ao 
fim, para que daí resulte o 
mais completo e eficaz res-
surgimento nacional. 

Declaro a S. Ex.e que, 
numa. crónica enviada a 
jornais do ,Brazil, demons-
trei e defendi a necessidade 
do regime ditatorial seman-
ter por mais quatro anos no 
nosso País. 
—E' justamente o tempo 

que nós julgamos suficiente 
para concluir a missão a que 
nos¡'propusemos—declara. S. 
Ex.a. 
E acrescenta: 
—Por ora, afirmo-lhe, e 

V. bem o sabe, não há ne-
cessidade, de voltarmos A 
norrria,lidade constitucional. 
0 que precisamos é de vi-
da nova., habitos novos; de 
uma longa preparação para 
uma nova vida politica. Se 
fôsse uma Ditadura tirâni-
ca, indesejável, vá... Mas 
a Nação está satisfeita com 
a. nossa obra,-e é do apoio 
da Náção que nós precisa-, 
mos. Quem diz: flação, 
diz: Povo—e Povo e Govêr-
no, como observou, estão 
perfeitamente identificados. > 

«A Liberdáde» C1EDAD••  
Recebemos há dias a visi-

Aniversarios 

Passa hoje o seu aniversa-
rio natalicio o sr. José das 
Yeves Ribeiro de Alagalhaes. 

Segunda.-feiro, 17, o do 
menino José Antonio, filho do 
sr. !Manuel Dias Fernandes. ; 

Terça-feira, 18, os dos 
srs.: Dr. Gonçalo Araújo, 
Licinio Ferra Esteves, e João 
de Araujo Pas,os. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de -Censura 

de Viana 

CA 1 SAM ENTÓ 

Realizou-se ante-ontem, 
na igreja paroquial de Ai-
cozelo, o enlace matrimonial 
do nosso preclaro e estima, 
do amigo sr. *D. Domingos 
Marco, habíl e distinto em-
pregado superior da impor-
tanto fabrica, de serração, 
desta cidíide, com a ex.ma 
sr." D. Gloria Fernandes 
Pontes. 
0 nosso t- twbem conside-

ná(lo e prelado amigo sr. D. 
Salvador Domenech, digno 
e inteligente socio-gerente 
daquela fabrica, paraninfou 
este solene acto religioso, 
com sua amantíssima es 
posa. 
Aos noivos, que são dota-

cios das mais excelsas virtu-
des de caracter e simpatia, 
desejamos as maiores felici-
dades. 

ta deste novo jornál, que se 
publica no Porto. , 

E' mais um baluarte péla 
propaganda da Republica 
que aparece e que nós com 
satisfação registamos. 

Apresenta-se inteligente-
mente dirigido, cheio de ar-
tigos de propaganda de alto 
valor e com um aspecto 
gráfico muito interessr.nte.( 
Agradecendo a gentileza 

da, visita, fazemos votos - pe 
.laë maiores prosperidades. 

 • r  

Um'a-petição 
justa 

' 0 administrador deste con-
celho, por intermédio do sr. 
governador civil do distri-
to, remeteu ao sr. ministro 
das Finanças u.na petição. 
do Asilo-Escola Agrícola des- 
:ta cidade, que solicita, isen-
ção do pagamento da con-
tribuição - de registo, pela 
compra das propriedades 
onde pretende instalar-sé. 

Lugar vago 
Foi aposentado, a seu re-

querimento. o nosso .amigo 
sr. Adelino Coreixas, do lu-
gar de . zelador municipal. 
Para efeitos de ' colocação 

de adidos o sr. presidente 
da comissão administrativa 
da nossa Camara .oficiou ao 
sr. Governador Civil, parti-
cipando de se ter- dado- esta 
vaga. 

0 homem que, no uso dá'''razão; ter-
giversa na « sua conduta politica, 'é'. um ente 
desprezivél, porque é um exemplo vivo, um 
agente pei igoso e consciente da_ desmora-' 
llçação. 

- M. Arruda 

0 PATRIOTA 
Este filme será acompanhado com a orquestra (seisteto) «Vicioso, de Braga 

alle tanto gttrPccn 4pm [•a•,ca•n nn TP a4rl1 [~ 
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Carrelras e a fffiCb•-s entre 
3.rcelosliiiiiii Porto 

Toda, os dia:— cai~.,eiras- de carxiionete entre Barcelos- ,orto e vice-
versa, pela r-óvoa toe Varzim. Meio de locomoção comodo, .rápido 

e económica, 
PARTIDAS: 

De Barcelos 
(Do Largo da Estação) 

Do Porto 
(Do Jardim da Cordoaria) 

ás 8,35 horas 

ás :i8 

PREÇOS: 

Barcelos - Porto ou vice- versa 900 
Ida e volta, 17~ 

Barcelos - Póvoa > 7X00 

Ida e volta 1300 

  ESCRITORIOS: - -
Em BARCELOS- Campo D. Carlos. CZ=11 No PORTO -Avenida- das Alia 

  dos, 9 - 2.° -- Telefone, 4.050. .   
Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barcelense de Transportes, L,a 
Campe D. Carlos - B A R C E 10 S. 

Banco de 
Barcelos 

Deste acreditado estabele-
cimento bancario, recebe-
mos o relatorio da Direcção 
e parecer do Conselho Fis-
cal com referencia ao exer-
cicio de 1929. 

E' um documento deveras 
elucidativo que deixa trans-
parecer, em termos claros, 
a situação financeira do ve-. 
lho Banco regional. 

Arquiva um curioso mapa 
comparativo das principais 
contas nos ultimos anos de 
1927 a 1929 entre os quais 
estabelece confronto. Dá-
nos,ainda o balanço. dos va-
lores que constituem o acti-
vo e passivo á data do en-
cerramento do exercicio. 
Por um e outro somos le-

vados-a, afirmar que o Ban-
co de ,Barcelos regista pro-
gressos eminentes, mercê de 
uma administração criterio-
sa e modelar. 
Assim, -a conta de `Depo-

sitos atinge a importante ci-
fra 5.400 contos - (firmamo-
nos em n.°a redondos), ele-
vando-se a carteira de Le-
tras Descontadas a 2,500 
contos. 
A conta de lucros e 

perdas apresenta um saldo 
positivo de 151 .225$74. 
E não é prtciso ir mais 

longe para se concluir que 
o Banco de Barcelos dispõe 
de. ereditos insofismaveis, 
sabendo corresponder, de 
um modo seguro, à confian-
ça que nele depositam. 

iliatodos, 12 

Após uns dias de mau 
tempo, a natureza voltou a 
obsequiar-nos com uns dias 
lindissimos que muito bem 
contribuir para o adianta-
mento dos trabalhos agrico-
Ias do mês de fevereiro que 
se achavam suspensos por 
aquele motivo. 
Não há nada como o tem-

po para pagar um ao outro. 

--Encontra-se doente a 
Sr." Ana Neiva de Carvalho, 
esposa do Sr. Domingos da 
Silva -Carvalho, proprieta 
rio, do lugar do Xisto. 

-Tambem ainda se en-
contra enferma a ex.ma es-
posa do Sr. Antonio Luiz de 
Miranda Aviz, da quinta de 
Palmeira., 

-Esteve em Famalicão 0 
sri Aires de Sá Felgueiras 
Machado, proprietario, des-
ta freguesia.-C. 

Farma_ cias t aber-
tas 

Amanhã- estão de servlçò 
permanente as, farma,cias 
Silva Ferraz, ao Largo do 
Bom Jesus da Cruz, e Alves 
de Farias em Barcelinhos. 

PELOS TRIBUNAIS 
Tribunal da Relação do Porto 

Sessão de 8 do corrente 
Causas julgadss 

Barcelos--Apelação civeI 
- José Joaquim Ferreira 
Duarte, contra Antonio Car• 
cioso Mend onça- Confirina-
da, Escrivão Ferreira. 

Distribuição de processos 
AGRAVOS 

Barcelos-Domingos Mar-
tins contra Albino da. Cesta 
Caravana-,Juiz Alcoforado 
e escrivão Ribeiro, 
Barcelos- Manuel Baptis-

ta Neiva contra os herdei-
ros de Antonio Dias de Aze-
vedo e outros-Juiz Maga-
lhães e escrivão Araujo. 

Tribunal Civel de Barcelos 
Audiencia de 14 de Feverei ro 

Distribuição 
Acção comercial pelo decre-

to de 29 de Maio de 1907 

Autor - Paulino Antonio 
Duarte, da freguesia de S. 
Fins do Tamel. 
Reu-Manuel Martins Vier 

ra, da mesma freguesia 
Ao 2. • Oficio-Rebelo da 

Silva. 

Carta precatoria para ten-
tativa conciliatoria entre 
José Grenha o o Dr. Au-
gusto Matos, vindo do Tri-
bunal dos Desastres do Tra-
balho de Braga. , 
Ao 3.' Oficio-Dr. Cardo-

so, 

Acção comercial pelo Decre-
to de 29 de Maio de 1907 
Autor-Francisco Noguei 

ra Martins, de_ Barcelinhos. 
Reus- José Domingues e 

outros, da freguesia de Al-
velos. 
Ao 4. - Oficio - Monteiro. 

Inventario por falecimen-
to de Ana Gomes dos San-
tos da freguesia de Vila 
Seca. - 
Ao 4. - Oficio - Monteiro. 

Nos concursos ultima-
mente realizados em Lisboa 
para Juiz de Direito, obte-
ve a classificação de muito 
bom, o exmo. sr. br. Anto-
nio Lopes Vaz Pereira,, dis-
tinto Delegado do Procura• 
dor da Republica nesta co-
marca. 
Apresentamos a S. Ex.a 

os nossos respeitosos cum 
primentos, felicitaaido-o sin-
ceramente e augurando-lhe 
tão brilhante carreira: na 
magistratura 'judicial como 
o tem tido na magistratura 
do Ministerio Publico de 
que é ilustre ornamento. 

Recolha e lava geiu de 
automoveis 

t Empresa Barcelen-
se de Transportes-
Campo D. Carlos. 

r` 
P4TRI_Ta 

hIti, h st, rica em 11 partes 
t'rodução da 

PARA.NIOUNT FILb1S S. A. 
Re:lis::ção da 

ERNESTE LUBITSCH 
Intrep-tas 

EIMII. JANI?•4•',S-LPWIS STONE 
E FLOREN(E VIDOR 

Confurtne dissemos no nu-
mero passado, a Sociedade• 
Citiematogn,,fica Barcelense, 
Lda., faz passar no proxi-
rno dia 20 do corrente, no 
écran do nosso Teatro, a 
grande super-produção=- 0 
PATRIOTA-filme historico 
em 11 pautes, com magnifi-
ca intrepetrtçïto de Emil Ja-
nings--Lev-ís Stone e FIO 
rence Vidor. 
A digna dos melhores elo-

gios a Sociedade Cinernato-
grafica, por nos apresentar 
o ensejo de vermos a melhor 
produção cinematografica da 
PAR •1MOUNT FILAIS, sendo 
natural que o publico cor-
responda tambeun ao sacrifi-
cio que representa a exibi-
ção dessa película, não só 
porque assim continuaremos 
a ter tio nosso Teatro grau 
des produções cinematogra-
fica.s, como tambem pelo in-
citamento que dará para fu 
turo. Nisto estamos certos. 
ERNESTE LUBITSCH-

o grande realisador do PA 
TRIOTA, concebeu o drama 
e transmitiu-lhe todo o seu 
genio de artista e toda a 
sua forç:t, de rea.lisador. 
EMIL JANINGS-o artis-

ta que incarna a persona-
gem de Paulo 1.° tem neste 
filme' o .,eu melhor trabalho 
da sua carreira, onde -ton-
segue, por utua forma ge-
nial, dar-nos, nos gestos, 
toda a vida interior morbi-
da e inquieta, uma vida. de 
pesadelo horrivel, desse ta-
rado e cruel Paulo 1.'. 
LEWIS STONE-na per-

sonagem de PHALEM, pri- 
meiro ministro de Czar é 
assombroso, só vendo-o se, 
poderá avaliar o quanto é 
importante o seu papel. 
FLORENCE VIDOR-E' 

Florence Vidor... e está 
tudo dito, 

Este fiim será abrilhanta-
do pela orquestra VICIOSO. 

r 
Caixa Gei-al 

de Depositos 
0 Sr. José Gonçalves de 

Azevedo Junior que estava 
dirigindo a Agencia da Cai 
xa Geral de Deposites, nes-
ta cidade, foi transferido 
para a Agencia da: povoa* 
de Varzim, sendo substituido 
pelo Sr. Gaspar Augusto da 
Silva Andrade, 
0 Sr. Andrade vera pre-

cedido da melhor fama de 
bom funcionario e de cor-
recta ° delicadeza, talqual-
mente o sr. Azevedo, o que 
muito nos apraz registar. 

Ler e propagar a « Opi-
nião i é dever de todo 
o bom republicano. 

Calendario--1930 
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Paquetes a sair 
de Leixões 

TIO mês de Fevereiro 
Dia 13-Vaporfrancez « Groix», 

pala Pernambuco, Baia, Rio de 
Janeiro, Santos, •Montevideu e 
Buenos Aires, 
Dia 13-Vapor belga «Stante-

ville», para Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santos 

Dia 14- Vapor inglss « Deniss, 
para o Parti e 5ianaus. 

Dia 19- Vapor inglez «Darro», 
ppara o Rio de Janeiro, Santos, 
ontevideu e Buenos Aires. 
Dia 20-Vapor francez • Lipa-

ri», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 20-Vapor alrnião « Espa 
na-. para o Rio de Janeiro, San-
tos, Rio Grande do Sul. Montevi-
(leu e Buenos Aires. 

Dia 22- Vapor inglez «Hilde-
brand», para Liverpool. 

Dia 2ã-Vapor belga « AstridF.», 
para Pernambuco, Rio de Janei-
ro e Santos. 
Pia 25 - Vapor inglez « Ste-

pnen», para o Havre e Liverpool. 
Dia 26-Vapor alemão rBaden•, 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Dlontevideu e Buenos Aires. 
Dia 28-Vapor francez «Belle 

Isle•, para o Havre. 

CA••EIRaS OIA•IAS 
-pP o - o 
e vice versa 

Na proxima segunda-feira, 
dia 17, serão inauguradas as 
carreiras diárias de excelentes 
CAMIONETES, com o se-
guinte itinerario: 
Barcelos-Gilmonde-Ne-

cessidades-Povoa de Var-
zim-Vila do Conde-Vilar 
do Pinheiro - Moreira da 
Maia-Logar do Araujo e 
Porto 

Horarios: 
Partida de Barcelos á s 

8 e meia horas, da séde da 
Empreza. 

Idem do Porto ás 17 e 
meia horas, da Praça da 
Trinda te. 

Preços: 
Bilhetes directos Barcelos 

-Porto ou volta, em l.a clas-
se, esc. 11$00; em 2.a classe, 
8$00. 

Bilhetes directos Barcelos 
-Porto ida e volta, em l.a 
classe, esc. 22$00; em 2.a 
classe, 16$00. 

Auto Omnia Barcelense, Limitada 
Séde:-Campo da Republica, 39 

BARCELOS 

CASA--Vende-se 
no Campo da Republica, 
n.° 70-71. 

Falar cora Luiz Gomes 
de Carvalho, Campo da Re-
publica, 74. 

de IR IL Processo v, se apr, - 
sen tar ntar em Juizo, visto achas-
se pra,,.nuncia(lo por deFp<r-
cho dc 17 de, maio de 1929 
pelo crime hotrricidio frus-
trado previsto e punido pe-
ba : rt.°' 350, 10, 104 rt.° 
1.°, 55 n.° 3.0 e 57 n.° 4. - do 
Codigo Penal, com referên-
cia ao seu art. 359, e bera 
assim ao art. °253 § L- do 

Faz saber que pelo espa- mesmo Codigo, e com a co-
ço de 60 dias a contar desta ►ninação de que, se nito s  
data so acha em cobrança apresentar até ao fim dnque-
a derrama paroquial desta le praso, seguirá o processo 
freguesia. seus termos à. revelia, po-

Termina.do este praso, que dendo, decorrido que seja o 
será em de Abril proxi- praso cios editos, ser preso 
mo, prcc dr r- c-lrá ao rela- por qualquer pessoa do po-
xe.como a lei determina. vo e o devera ser per qual-
Tamel Santa Leocadia 8 quer oficial de Justiça ou 

de Fevereiro de 1930. agente de autoridade para 
ser entregue a Juizo. 

Barcelos, 6 de Fevereiro 
a) Antonio Barbosa de 1930. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
a) Alexandre Amorim 
p Escrivão do 2 ° Oficio, 

a) Anibal Machado Debelo 
da Silr•a. 

(ti 
,Z-• DE-

51 JOSÉ FERBEIK BOTELHO 
BOTELtt01 J_, r 

---poRTo - 

absolutamente garantido paia 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. 1?. FERREIRA DIAS 

 ® CW1ARCA DE 1>A _r{CELOS 
Si U1L,!r0i•; e3ín heiro9. 

Jogai , no 

R tia do A mparv, >l - Lisboc, 

PREÇOS 

ffiIbetes a 170$00, me<os a s5≥00, 
rinartos a 42• ,(J, decimos a 
1700, •' i e•siuu;s a 850,e cau-
te.las a 450. 

PREÇOS UORRENTES 

Pelo correio mais c80- para 
registo. 
Atende todos os pedidos d:t 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

A ia i N 10 
L& publicação 

Pelo Juizo, doa Direito d( ,,-
ta comarci: de Barcelo , car-
tt?riQ C1Q 2.° oficio, nos ,ii;tos 
de. quorela publi,!a que o il-z-
gistrado do :Iinisterio Pu-
blico promove ao reu Julio 
Ferreiró, solteiro, maii,r, 
jorn:+leiro, natural d:t Trc-
guesia de Crujães, desta ec-
i marca e de onde se auscn. 
tou para parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, 
correm edi tos de 60 dias a 
contar dei 2:a pubiicaç,to 
deste anuncio, notificando 
aquele reu, para <até ao fint 
do pr:rao dos editos, e de 
harmonia com o n.° 3.° do 
S 1,° do art. 567 ela Codigo 

A Comissão Admi-
nistrativa tia junta ele 
Fr- guesia de- Tamel 
Si+nt<t Y,eocadia do con-
ct lho de Barcelos: 

O Presidente, 

COMA RCA DE BARCELOS 

An    u n ci a 

1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos, 
cartorio do 2.° ofício, nos 
autos d'e quer..la• publica 
que o Magistrado do Minis-
tério Publico move aos reus 
Joaquim Fernandes, soltei-
ro, José Fernandes, solteiro 
e Antonio Lerça, casado : 
pedreiro, todos da freguesia 
da Ueha, desta comarca, e. 
de onde se ausentaram para 
parte incerta de Espanha, 
correm editos de 60 dias a 
contar da 2.a publicação 
deste anuncio notificando 
aqueles - reus , para até ao 
fim do praso dos editos, e 
de harmonia cora o n,° 3.° 
do §.o 1,° do art. 567 do 
Codigo de Processo Penal, 
se apresentarem em Juizo, 
visto acharem-se pronuncia-
dos por despacho de 14 de 
Fevereiro de 1924, pelo cri-
me previsto e punido pelo 
art. 360 ti.' 5.° do Codigo 
Penal, com as agravantes 
10.a e 19,a do art. 34.° do 
citado Codigo, e com a co-
rninaçi•10 de que, se não se 
apresentarem até ao fim da-
quele praso, seguirá o pro-
cesso seus termos á revelia 
podendo, decorrido que seja. 
o prato dos editos, ser preso 
por qualquer pessoa do po 
wo e o deverá serpor qual-
quer oficial de -Justiça ou 
agente de autoridade para 
ser entregue a Juizo. 

Barcelos, 5 de Fevereiro 
de 1930. 

Verifiquei: 
0 .Juiz de Direito, 

a_) Alexandre Amorim 

0 Escrivão do 2.° Oficio, 
a) Anibal Machado Debelo 

da Silva 

Comare i de Illmrcelos 

ANUN-CIO 
1.a PUBLICAÇAO 

Por este Juizo e cartorio 
do 3.° oficio correm editos 
de 60 dias, a contar da, se-
gunda publie ç<jo destPanun-
cio pulo qual fica, notifica-
do o reu Antonio Fernan-
des Portela, solteiro, lavra-
dor, natural da freguesia 
de Alheira, desta comarca 
de Barcelos, mas ultima-
mente residente na fregue-
sia de Calvêlo, comarca de 
Ponte do Lima e de onde 
se ausentou para parte in-
cêrta de Espanha, para até 
ao fim do praso àos editos 
e d:3 harmonia com o nu-
mero 3,° do § 1.° do art,° 
567 do Codigo de Processo 
Penal em vigor, se apresen-
tar neste Juizo visto se 
achar pronunciado por des-
pacho de 17 de Outubro de 
1928 pelo crime de homici-
dio voluntario, previsto e 
punido pelo art.o 349 do 
Codigo Penal, e com a co-
minação de que, se não se 
apresentar até ao fim de 
aquele -proso, prosseguirá o 
processo à revelia, poden-
do, findo o mesmo praso, 
ser preso por qualquer pes-
soa do povo, devendo-o ser 
por qualquer:, oficial de jus-
tiça ou agente de autorida-
de para ser entregue em 
juizo. 

Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1930. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito: 
Cerqueira de Amorim 

0 escrivão do 3.° oficie: 
Candido Cardoso 


